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Custa-nos acreditar que o Espírito Santo, um
dos menores Estados da federação, ostente um
dos maiores índices de criminalidade do país

São crescentes as tragédias, que se su-
cedem, como uma praga indomável
sobre a família brasileira. Todas as clas-
ses sociais são vítimas da brutalidade da
criminalidade que se abateu sobre o
país, impondo-nos um estado de torpor,
de insegurança, de impotência.

Todos os dias são divulgados aber-
rantes acontecimentos, transformando
as cenas de terror impostas pelos ban-
didos em atos comuns contra a vida.

Não existe força policial, muito menos
as Forças Armadas, com poder para
deter a criminalidade que nos assusta.
As prisões estão abarro-
tadas de criminosos das
mais variadas periculo-
sidades, e é espantoso
saber que existe o dobro
de bandidos soltos, pra-
ticando as piores atro-
cidades, sem que o sis-
tema policial o aprisione,
pela mais absoluta au-
sência de estrutura pri-
sional. No caso do Es-
pírito Santo, existem 16
mil prisioneiros consu-
mindo cerca de R$ 40
milhões por mês em ali-

mentos e ainda uma “bolsa prisional” de
R$ 1,6 mil mensais!

O Estado que pode tudo massacra
quem produz, cobrando 68 obrigações
fiscais e parafiscais anuais, além de um
antidemocrático Imposto de Renda e
380 mil multas tributárias, para as-
sistirmos a carnavais de ladroagem pra-
ticados por indecentes mensaleiros, es-
sa corja de assaltantes da Petrobras,
desiludindo aqueles que pagam impos-
tos e promovem o desenvolvimento na-
cional. Vemos os grandes ladrões da
pátria cumprindo penas alternativas em
casa, refestelados defronte os aparelhos
de TV, rindo dos Joaquim Barbosa da
vida e de outros que acreditam no
exercício do direito.

Custa-nos acreditar que o Espírito San-
to, um dos menores Estados da fe-
deração, ostente um dos maiores ín-
dices de criminalidade do país. É pre-

ciso que se diga os nossos
governantes são os maio-
res responsáveis por esse
“aglomerado” de bandi-
dos. Demagogicamente,
anunciam um processo
de desenvolvimento, a
realização de obras fa-
raônicas que jamais serão
realizadas, atraindo tal
fanfarronice, gente da
pior qualidade que, sem
nada a perder, e que se
atreve a engrossar a onda
de criminalidade que nos
atinge.
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Se é possível, no Estado, melhorar a destinação
e a aplicação de recursos, a economia, porém, nem
de longe supre os rombos das contas sociais

Na análise das finanças públicas é pre-
ciso incluir o que se pretende para o
Espírito Santo. Se se deixar de crescer,
apenas, para se desenvolver, a conta das
exclusões acumuladas dos serviços pú-
blicos indica o tamanho das pressões
para o aumento interativo e continuado,
nos próximos anos, de pessoal-cus-
teio-investimento em educação, saúde,
segurança e mobilidade.

Se é possível melhorar a destinação e a
aplicação de recursos, a economia, po-
rém, nem de longe supre os rombos das
contas sociais.

1. Educação, prioridade? Bastam dois
dados para atestar o contrário. A meta 3
do plano nacional de educação pre-
coniza universalizar, até 2016, o aten-
dimento para a população de 15 a 17
anos.

No Estado, 35 mil jovens nessa faixa
etária estão fora da escola – algo como um
déficit de 700 salas de aula. Quantas
escolas na educação básica, até 2016, terão
que ser melhor ocupadas, construídas e
dotadas de condições e de docentes? E
ainda tem a educação integral.

É plausível falar em ensino médio atra-
tivo com docentes em situação precária?
No ES, mais de 65% estão temporários:

13.036 (set. 2014). No apoio adminis-
trativo às escolas, 3 mil – uma das moedas
da politicagem. Quais serão os compro-
missos do Plano Estadual de Educação? O
que exigirão de dinheiro adicional?

2. Mais adolescentes no crime. No
Iases, há quase três servidores tempo-
rários para cada efetivo. Como é possível
desenvolver um plano socioeducativo
sem interrupções? Terceirizar resolve?

3. Faltam leitos. O governador eleito
Hartung prometeu dois hospitais (In-
fantil e Cariacica). O hospital Jayme
Santos Neves exemplifica o incremento
de despesas que advirá: para um in-
vestimento de R$ 165 milhões (projeto,
obras e equipamentos), a operaciona-
lização pela organização social custará,
só em 2015, R$ 92,5 milhões. Ou seja,
em dois anos de operação daquele hos-
pital ultrapassa-se o investimento inicial
– evidenciando que manter é mais one-
roso que construir. A PPP para a cons-
trução do Infantil reduz e aumenta
quais recursos?

4. Continuam mais de mil homicí-
dios/ano. A “ocupação social” em ter-
ritórios de alta violência demandará
investimentos, pessoal e custeio adi-
cionais, sem falar da proposta de ins-
talação de Companhias da Polícia Mi-
litar fora dos quartéis.

4. Transcol, anos 80. Aquaviário? BRT?
Qual será o tempo total do atraso?

Qual auxílio o Tesouro estadual po-
derá sustentar para acelerar a supressão
da negação de direitos sociais no ES que
violentam a vida em pleno século XXI?
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Não perca tempo lutando
contra a tecnologia
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Temos que disputar espaço com as inovações tecnológicas constantemente

Hoje há um grande debate na sociedade
mundial, brasileira e capixaba, sobre os
impactos das novas tecnologias nas nos-
sas vidas. Fico pensando: como foi no
passado com o surgimento das grandes
invenções como a da máquina a vapor?
Do telégrafo? Do satélite? Ou mesmo da
televisão?

Sem dúvida alguma, os impactos fo-
ram significativos na vida das pessoas. A
tecnologia encurtou distâncias. Acele-

rou a velocidade da informação, gerou
novos hábitos. Propiciou mais conforto
e qualidade de vida. Tudo ficou mais
próximo, mas ficamos com a sensação
de que estamos sempre atrasados, em
relação ao surgimento de novas tec-
nologias.

Assim, me parece que não vale muito a
pena ficar lutando contra esses avanços
tecnológicos. Eles existiram e conti-
nuarão existindo para facilitar a vida de

todos. Precisamos tirar proveito deles.
O que ocorre é que muitos estão apai-
xonados pela tecnologia. Diria até vi-
ciados. Dependentes. Dormem e acor-
dam com ela.

A ausência de limites da web, do
celular e das redes sociais propicia
isso. Temos que disputar espaço com
as inovações tecnológicas constante-
mente.

Entretanto, precisamos nos adaptar a
este novo cenário de informações efê-
meras, amizades com desconhecidos,
conhecimento superficial sobre tudo e
velocidade instantânea daquilo que é
privado. Neste cenário, a comunicação
é um grande desafio.

Cada vez mais, a forma de se co-
municar entre os mais jovens denota

uma grande mudança. Eles estão cada
vez mais conectados e ligados a esse
mundo tecnológico. Não podemos es-
quecer que é preciso ter sempre o fator
humano como agente relevante nas
relações e que a criatividade precisa
ser usada de forma diferenciada, para
atingir corações e mentes.

Na maioria das vezes a tecnologia é
uma mera ferramenta. Aprende-se ho-
je o que amanhã já estará obsoleto.
Todos nós, jovens, adultos, pais e edu-
cadores, precisamos refletir melhor
sobre o nosso papel de agentes de
transformação e formação, pois se não
encararmos a tecnologia como fer-
ramenta, o essencial da relação hu-
mana ficará pra depois. E aí pode ser
tarde.
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